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	Re                                                              Ata da Reunião Extraordinária Nº. 05
Aos vinte e três dias do mês de Dezembro de dois mil e catorze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às nove horas, no auditório do Debetran, para Reunião Extraordinária, sob a presidência de Ozório Borges Neto, o qual deu início à reunião cumprimentando e agrade cendo a presença de todos e passando a palavra para Dalva prosseguir com a leitura dos documentos recebidos.
I – Expediente Interno:

· Justificativa de Ausência – Sindicato dos Empregados no Comércio – Justificando a ausência das conselheiras Juceli Pacifico e Orlandina M. B. Resende. 
· Justificativa de Ausência – Entidade ARSS justifica a ausência do conselheiro Elton Pasqualli Nunes, devido ao recesso de final de ano.

· Justificativa de Ausência – Tania Minusculi por outros compromissos assumidos anteriormente.

 I – Ordem do Dia:
· Deliberação referente destinação de recurso financeiro para suporte no atendimento de Urgência e Emergência junto ao Hospital São Francisco – Rose explica que ja havia sido informado da possibilidade de reunião extraordinária aos conselheiros e após a reunião ordinária do mês de dezembro, a SMS teve mais duas reuniões com o prestador, uma na Prefeitura e outra no próprio Estabelecimento, onde foi solicitado pelo hospital aporte de recurso financeiro de Francisco Beltrão e Região. Lembra que em 2013 passavam para o prestador para ser referência de urgência e emergência o valor de R$ 0,60 per capita de Beltrão e R$ 0,30 da região, onde a partir do mês de julho com a nova direção do prestador houveram novas negociações e no mês de agosto de 2013, os valores foram reajustados para R$ 1,20 per capita de Francisco Beltrão e R$ 0,60 per capita da Região para ser referência. Neste ano, houveram novas solicitações de mais aporte financeiro tanto para Região quanto para o Município, onde participaram de nova reunião na SESA, com 8ª RS e Beltrão em que deliberaram pelo repasse de R$ 60.000,00 do Governo Estadual que hoje ja repassa o montante de R$ 120.000,00, totalizando R$ 180.000,00 mensais ao prestador Hospital São Francisco. Explica que estão aguardando documento oficial do repasse, mas que a diretora da 8ª RS, Cintia comprometeu-se a repassar o documento assim que o receber. Fala que o recurso será repassado ao teto de Beltrão que passará ao HSF. Com isso, o Município também assumiu o compromisso de repassar mais R$ 60.000,00 pelo porta aberta, sendo que atualmente este valor esta aproximandamente em R$ 103.000,00, ou seja, passará para mais de R$ 160.000,00 mensais, ficando praticamente o valor de R$ 2,00 per capita. Rose explica que em reunião com o prestador, o mesmo apresentou 3 intenções, sendo a primeira o aluguel da instituição no valor de R$ 1.000.000,00 mensais, o que seria inviável, a segunda seria o descredenciamento, que será discutido pelos sócios do HSF em assembléia dia 05/01/15 e a terceira seria a proposta de ficar somente com alguns serviços, como por exemplo, cirurgias eletivas, UTI e gestantes de risco habitual, propostas que serão deliberadas na assembléia geral do hospital. Prefeito Neto agradece a disposição de todos os conselheiros e fala que a intenção desta reunião é para pedir autorização ao CMS para poder destinar R$ 60.000,00 mensais do valor repassado pelo Ministério da Saúde à conta da Média e Alta Complexidade, para que o HSF mantenha o atendimento, explicando que este repasse ficará a disposição do prestador, não sendo repassado mediante produção apresentada e sim como um valor fixo, fala que este é um fato novo que está acontecendo em vários Municípios, devido a uma década de defasagem na tabela do SUS, fala que para que haja transparência precisam da autorização do CMS. Neto explica que a situação atual é muito complexa, pois a população de Francisco Beltrão hoje é de 85 mil habitantes e a população referenciada é de mais 240 mil, ou seja, a 8ª RS tem 350 mil habitantes em que o HSF é porta de entrada. Fala não entender a lógica de um hospital de pequeno porte ter que atender a demanda toda, ou seja, SAMU, mais urgência e emergência do corpo de bombeiros, mais encaminhamentos do PA 24 horas e demanda de outros municípios, defende a opinião de que o HRS teria que ser a porta de entrada, por lógica e não por política, e o HSF por ser de menor porte deveria ficar na retaguarda, o que com a inauguração da UPA facilitaria os atendimentos. O prefeito diz acreditar que possivelmente o HSF defina na assembléia pelo descredenciamento, por isso, devemos estar preparados, pois o processo tem 180 dias para transcorrer e em conjunto com a 8ª RS, a direção do HRS, Secretário Estadual, CMS, SMS e demais municípios, deve-se buscar uma saída para equacionar o problema. Lembra que esta é uma medida paliativa e que a proposta dos R$ 60.000,00 é uma sequência da decisão do Governo Estadual que já sinalizou a intenção, porém ainda não oficializou. Esclarece que se aprovado, o repasse será  a partir de janeiro de 2015. Citando ainda, que com a região não da para contar, pois não contribuem nem com o pactuado em AIH’S. Ressalta que o SUS é tripartite, ou seja, formado pela União, Estados e Municípios e que os usuários são de responsabilidade de todos e querem ser atendidos, nao interessa por quem. Teremos muito trabalho até encaminhar esta questão, pois o HSF também não tem culpa do modelo de gestão que o SUS está impondo no País, é uma sequência do que ocorre em nível nacional, onde não se sabe se mudarão o modelo de financiamento hospitalar ou se irão auxiliar na construção de hospitais públicos, pois atualmente a urgência e emergência esta ficando cada vez mais por conta do poder público. Esclarece ainda que o que esta sob gestão Municipal está bem cuidado, central de agendamentos de consultas, disponibilização de exames, o combate a dengue, entre outros, sendo que as dificuldades aparecem onde os serviços são contratados. Enalteceu as qualidades do Secretario Estadual de Saúde e justificou que este está ciente da atual situação do Município, que já teve outros dois hospitais atendendo pelo SUS, Policlínica e o Hospital Nossa Senhora da Glória, que mantinham em conjunto com o HSF um sistema de revezamento de plantão. Com a saída dos dois primeiros, toda a demanda ficou por conta do São Francisco, a população cresceu e também houve a implantação do SAMU no ano de 2013, com isso tudo acabou sobrecarregando o HSF, que hoje tem plantão ininterrupto. Lembra das três propostas do hospital, citadas pela Rose, em que duas delas são radicais e extremistas, sendo a 1ª o descredenciamento, o que seria radical, mas a partir de quando tiverem prejuízos irão pedir para sair, a 2ª proposta também radical é comprar o HSF ou pagar arrendamento de R$ 1.000.000,00 mensais, ou seja, a única proposta que devemos sentar com o Estado para negociar, já que não podem deixar de atender ninguém, seria defender a iniciativa de o HRS começar atender mais serviços, como urgência e emergência e gestantes, passando o HSF a ser retaguarda nos atendimentos. Fala que se o HSF deixar de atender o Ministério Público irá obrigar a fazê-lo e principalmente encaminhar o atendimento para o prestador público, porém temos que tentar fazer da melhor forma possível, pois o problema é complexo e a intenção é de que todos sofram menos, especialmente o usuário do SUS. Esclarece que a  possibilidade do Município construir um Hospital Municipal não existe, não há tempo suficiente e nem financiamento para isso. Outro compromisso assumido, além de repassar o valor de R$ 60.000,00 é a conclusão da UPA até o mês de junho de 2015, o que irá auxiliar para desonerar a questão do Raio X, pois o HSF perde muito tempo e dinheiro para isso. Fala ainda que a situação esta sob controle e que trabalhar com a saúde não é fácil, os pacientes só procuram quando tem problemas, porém precisamos entender a direção do HSF também, pois não é fácil a situação em que eles se encontram, o hospital é o patrimônio deles. Pede a aprovação do controle social em autorizar a disponibilização de recursos para o HSF. Pazeto afirma que a Regional traz o parecer favorável à disponibilização de recursos do Município, esclarece que foi feito um levantamento com relação aos recursos repassados ao HSF, sendo, internamentos onde o prestador recebe através de AIH’S em torno de R$ 500.000,00. Entre as eletivas e o ambulatório, em torno de R$ 50.000,00, além disso, o Estado repassa R$120.000,00 referente a um acordo do passado pelo porta aberta, Francisco Beltrão repassa per capita mais R$103.000,00 mensais e Região R$ 160.000,00. Do programa Mãe Paranaense é repassado aproximadamente mais R$ 20.000,00. A proposta é de que o Município passe R$ 60.000,00 mensais e o Estado mais R$ 60.000,00, fala que a tarde terão uma reunião com os demais municípios para ver a possibilidade de participação dos mesmos. Reconhece que administrar um hospital não é facil e lembra das dificuldades enfrentadas em 2013, principlamente por saber que em torno de 70% dos atendimentos do HSF são pelo SUS, sabe que existem outras fontes de receita, como por exemplo, particular, unimed, sas, mas Isolde afirma que não sabe dizer em porcentagem, porém em leitos, dos 98 existentes, somente 19 leitos são para convênios. Pazetto pergunta qual o valor repassado pelo SAS. Isolde esclarece que é em torno de R$ 200.000,00, porém desde o mês de outubro estão sem fazer o repasse, fizeram uma nova licitação, mas ainda não há contrato assinado, portanto o HSF não sabe se permanece com o SAS. Sobre o HRS, Pazeto fala que o hospital atende 100% SUS e que nenhum município contribui com ele, fala que também encontram dificuldades na contratação de médicos, pois os mesmos não querem receber por hora trabalhada e sim por responsabilidades, ou seja, o médico sem hospital não tem onde trabalhar e hospital sem médico não existe. Concluindo, fala que a 8ª RS é favorável ao repasse deste valor e favorável a rever todos os valores no ano de 2015. Ozório admite que é um assunto delicado, já que estarão aprovando uma decisão paliativa, pois o problema da saúde do Município tem que ser resolvido a longo prazo. A mão de obra da parte médica esta inflacionando o mercado, pois faltam profissionais e com isso é necessário investir em novos médicos, bem como na rede hospitalar, em como sera pensada e reorganizada daqui pra frente, pois sabe que se o HSF pedir o descredenciamento não irá sobreviver com  particular, teria que mudar muita coisa para a população preferir o atendimento ali em detrimento do outro hospital, tem que chegar num entendimento. Lembra do atraso de pagamento do Mãe Paranaense, mas acredita que o Governo do Estado irá equacionar as suas contas, assim, Município e Estado entrando em acordo sobre os repasses, o HSF também precisará melhorar o atendimento, rever suas condutas, suas metas financeiras, para poder atender a população. Lembra que o propósito dos profissionais em sua formação é atender a populaçao,ou seja, não podem visar somente o lucro. Apoia a proposta colocada com ressalvas, ja que o prestador quer deixar de atender o que atende hoje, o certo seria trabalhar mais para ganhar mais e não é o que esta acontecendo hoje, ressalta que não podemos deixar a população desassistida, pede que o HSF reveja seus cálculos para começar a equilibrar suas contas. Rose relembra da planilha apresentada na última reunião do conselho sobre os investimentos na Rede Municipal, com a contratação de profissionais, disponibilização de exames, garantindo ao usuário atendimento na rede, diminuindo os encaminhamentos ao hospital, faz a leitura da média diária de encaminhamentos do SAMU ao HSF, HRS e PA 24 Horas, de janeiro a novembro do presente ano. Pede ainda que os conselheiros passem segurança aos usuários de que os mesmos não ficarão sem atendimentos e fala que não podemos passar informações de um quadro desestabilizado. Deixa o pedido da aprovação e pede para aguardar a assembleia do hospital no dia 05 de Janeiro de 2015, ressaltando que se necessário será convocada nova reunião extraordinária para novos debates. Convida ainda para Assinatura da Ordem de Serviço no bairro Marrecas dia 29/12/14, às 09:00 horas. Nada mais havendo, presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado a destinação de recurso financeiro para suporte no atendimento de urgência e emergência junto ao Hospital São Francisco a partir de janeiro de 2015 por unanimidade. 
· Por se tratar de reunião extraordinária, nada mais havendo, Ozório encerra a reunião agradecendo a presença e colaboração de todos e desejando Feliz Natal e Próspero Ano Novo.    
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       Evelyn Kuerten Pelizzeri                     Ozório Borges Neto                        Dalva J. Zago
            Secretária Executiva                           Presidente do CMS                         1ª Secretária 




